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PAETÊ OFFICIAL,
'fiOVERNO 

PROVHfilÀE.
Copia.—lllm. e Exrn. Sr.—Com quanto não

\m ache em exercício, 
'e 

sim no gosò de uma li-

çençíi, qoo por V. Exe. me foi concedida, jalgo
irlo meu dever coramuuicar um escândalo que se

acaba dc dar om minha cnmarea, pedindo á V.

Kxc. a sua reparaeão, qüe àini-la, me parece pos-
si vel.

Na qualidade de curador ad tioc propüz urmi

àccãQ de liberdade'à favor do pardo Manoel,

preicncíicio escravo dó Efiandrò Custodio Bezerril,

uuc o conservava no ciiptivèiro desde o seu nasci-

inento.— Teiiho consciência de que provei á luz

cio dia, que Maiuicl é filho de ventre livre, mos-

fraudo, que síia mãe obtivèrâ carta de liberdade,

não só com o depoimento de duas testemunhas,

qoo ouvirain essa confissão dos senhores, quò a.l-

iWrjaram;; corno crua o de duas., que viram passar-
se a caria, ua qual uma dellas ussigiioü como les-

temunha e com mais uma, que eslava na casa de

Martins de tal no dia cm que esto allorriou u

siia escrava, mãe (Io autor; e tão'evidente era o

direito dc meu curado, que o juiz Bo ijaihiih aiiás

pouco esmipuluso, ¦conservando os autos'por 'mais

de Viücii mezes cm s<?o poder, não se animou a
il ar uma sentença y< mira èMe, apesar dos desejos

do teu', seu correligionário em politica.
Entretanto, fexi.fi. Sr. apenas deixei o Crato,

o coronel Antônio Luiz Alves Pequeno Júnior as-

sumindo a supplencia do juizo municipal, sem ooj.n-

tildo deixar o commando da guarda uaciunal, se-

gundo me informam, deu sentença contra o infeli?.

M-moel, e nomeou em meu lugar para-,receber a
ultimação ue mi semenca ao projôsaoi hiitomo ia¦• *¦¦

guoira de Freitas,jque, ou jor ignoráncin, ou ptrr
ftilíii de vontade própria, deixou passar em julgado
uínli tal iminoralidad-;, quando era cie sua estrieta
obrigação «ippellar para o superior tribunal da re-

laeáo. Conseguindo esse de&devátüincontra ò que
ha de mais sagrado,-o direito de liberdade, foi
Manoel remettido para ossa capital, junto com
outros escravos cio mesmo coronel, afim de ser
ahi vendido ao] governo. iNem Mulo, porém, está
ainda perdido. Aos miseráveis, cpmo aos menores
Compele o direito de restituição contra os actos de
seus curadores; e, pois, V. Exe, pòile obslar que
se consumraa esse acto de iniqüidade:, sobre-es-
tarido á venda, e mandando appelhtr da sentença

por intermédio do outro curador, que mais se
compenetre dos seu deveres.

Levando estes factos ao conhecimento de V.
Exe;.; julgo cumprir Um dever.-**-Deus guardo á
V. Exe—Icó, -15 de dezembro de -1867.—lllm.

e Exrn. Sr. ür. Pedro Leão Velloso', M. D. pre-
.Vidente da província.—O promotor publico do'Cra-
lo, em licença*— Mafiool Gomes ãe Maltos.—fcsih
•conforme—José Nunes He Mello, ofíicial-maior.

•SflB&BTTAL.-

Por esta secretaria sc faz publico, que, pelo edi-
tal infra transcripto, foi posto á concurso pelo juiz
jnunicipal,. o de orphãos respectivo, bacharel Anto-
nio Tinto de Mendonça, os ófljcios de labellião do
publico, judicial e notas, escrivão do crime e civel,

«provedoria dc capellas c rcsiduus da cidade do

Quixeramobim e seu termo, e do official do registro
geral das hypothecas, que se achão vagos/por dosis-
tencia tio serventuário vitalício Francisco Antônio
de Castro o Silva.

Copia,—EDITAL.—O doutor Antônio Vinto dc
Mendonça, juiz municipal e de orphãos, nesta
cidade de Quixeramobim e termo reunido xla
villa de Jar/uaribe-mirim, desia comarca, da

província do Ceará, por sua Magesiadeo Impo-
radar, o Senhor D. Pedro II, d Quem Deus

guarde etc.

'.< Faço saber a, Iodos que o presente edital vi-
rem, ou iP.eííc noticia tiverem, que se achão em con*
curso os ofíicios de labellião do publico, judicial e
notas, escrivão do crime e civel, provedoiia de ca-

pellas c resíduos (1'estn cidade e seu termo e dc oi-
íicial cio registro geral das hypothecas. da. comarca,
cujos oiTitiios se achão .vagos por desistência do ser-
ven.tuario vitalício .Francisco Antônio do . Castro .e
Silva; devendo os pretendentes apresentarem seus
requerimentos, na fôrma do art. onze do decreto.,
nume.ro oilocentos e deseseisdo trinta de agostü'%
mil e oilo centos cincoentae um, perante este juízo,
ou perante o ExeGlIentissimo Senhor Presidente da
província, no prazo dé scs^ônía dias., os quaes,cor-
r.erS'0 da publicação d'esto edital nos jornaes da ca-
pitai da 'província.— É para que chegue áo cunhe-
cimento de todos, mandei lavrar o preso/n le, em
que me assigno.—Cidade de Quixeramobim, aus
trinta de novembro de mil oilocentos sessenta e se-
le.—Eu, José Hay mundo Façanha, escrivão iuleri-
no cio eive!, que o escrevi.—Ariioido Pinto cie
Mendonça.—Esta conforme.—O •iscrivão interino
do cível.*— losé Hagmimdo Façanha.»

Os pretendentes deverão apresentar suas petições
ao referido juiz municipal, dentro do prazo de 60
dias, marcados uo edital supra, nu ao Exrn, Snr.
Presidente da província, em igual lapso de tempo,
ã contar d'esta data, na conformidade do disposto
no art. -15 cio decreto n. 8 i 7 do 30 de agosto de
1851.

Secretaria do Governo do Ceará, aos A ile.ja-
neiro dc »I8<Í8,

O secretario,
'Goiicalo de Almeida Souto.

jÉxrÇDIENTE DO DIA 21 DE SETEMBRO iVeI86'7..

Üflicics,.--Ao ¦tónénio-coronel João Baptista do
Mello.—Para mandar inspeccionar pela junta de
saúde os guardas designados da villa de S. loão
do Priocipe,» Antônio Manoel de Medeiros, Manoel
Vicloriüno Machado, TImjoIoüío Caetano du Silva,
Gonçalo Ribeiro de Sousa, Francisco Pereira,
Francisco Baptista, e João dc Sousa Alencar, que
hontem lhe foram entregues, aíim de iiearom per-
tèuccndo ao corpo .do seu commando.

—Ao mesmo.—Para mandar inspeccionar pela
junta de saúde os -11 guardas designados da villa
de Maria Pereira, os quaes hontem lhe foram en-
tregues, íicando elles no corpo sob o seu com-
mando. ;,

Ao mesmo.—Para mondar inspeccionar pela
junta.mediou os 2 guardas designados- da cidade
de Quixeramobim, os quaes hontem lhe foram en-
tregues, e ficam pertencendo ao corpo sctiseu com-
mando.

Ao mesmo—Para mandar inspeccionar dé scú*
de, e conservar em custodia, o recruta do exercito
ex-solilado de policia Josó Fausiinò da Silva, en-
treguc hontem ao mesmo.

Ao capitão João Domingos Torres.—Para os-
ousar do serviço, ao soldado do corpo de seu com-

mando José Fausliuo da Silv?, entregue hontem a(>
terieiite-cornnol João ftiiplista de Mello, para o ser-'
viço do exercito, ficando assim respondido seu of-»
ficio desta data, sob n." 122.

Ao teneute-coronel João Bapíista de Mello.—
Para que faca escusar do serviço os guardas desig-
nados dc Maria Pereira, Vicente Ferreira da Pai-
xâo, Francisco José .,d.e Sonsa, c José Antônio de
Moraes, eo de S. João do Príncipe, Manoel Vicio-
rjano Machado, visto terem elles sido julgados pela
junta ilc saúde incapazes paru o serviço Ge guerra';
«l.u por soíVrer desarticulação chronica scapula
hniiientl esquerda, c ser de maior idade, o 2.9 por
falta do tàftto da mão esquerda, devido, cá destrui-
ções de carnes, o 5.°,por ser doente de asthma o
manqueijòs e o 5.°, finalmente, por velhice, , ,,-;

Ao mesmo.—Para fazer recusar do serviço o
guarda designado de Maria Pereira,.Jacob, Felippe
de S. Thíijgo, visto ter provado isenção legal d'a-
quelle serviço.

Ao mesmo.—Afim de quo escuse do serviço o
guarda designado da cidade de Quixeramobim,Fran -
cise» da lincha Monteiro, pur ter provado ser o
único arrirno de seus velhos pais.

^A 25.

Oflicio.—Ao tenente-coronel João Baptista de
Mello;—Pará escusar doserviço o guarda designado
de Maria Pereira, Joaquim Gonçalves de Sousa,
visto ser o arrirno de Á irmãos solteiras.

DIA 25.

Olticiog.—Ao capitão João Domingos Torres.—
Afim cie mandar pôr á disposição do major Raymun-
do ftémijjíò de Mello, 2 soldados, do corpo á seu
mando, para seguirem em diligencia; em compa**
iihia fio mesmo major, no vapor Camocim,que deve
sahir hoje para o noite da província.

Ao mesmo.—Para fazer com que recolha-se k
esta capital o soldado Rufiuo Ferreira dos Santos.;,
que se acha destacado no 5pú, e apenas aqui the-
gue,, o -escuse do serviço.

Ao mesmo.—Para mandar escusar do serviço
o soldado Manoel Vicente, e mandal-b entregar ari
tenente-coronel João Baptista de Mello, com des-
tino ao serviço do exercito.

. Ao-tenente-coronel João. Baptista de Mello.—
Para mandar inspeccionar de saúde, e conservar;
em cnstodiá, os 6 recrutas,, vindos da Pacatubà*,
os quaes hontem lhe foram entregues.

Ao mesmo.--Para mandar inspeccionar de sau-
de, e conservar em custodia os 4 recrutas que hon-
tem lhe foraip entregues pelo major Raymundo
Ilemigio de Mello.

Ao mesmo.--Afim demandar inspeccionar dé
saúde, e conservar em custodia para o serviço do
exercito o ex.-soldado de policia Manoel Vicente, que
lhe foi hontem entregue pelo respectivo comman-
dánte.

Ao 'mesmo.—Para mandar .desligar do corpo,
sob-seu cnminando, os guardas nacionaes da cidade
da Parnahybá, Básilio Dias da l^ilva, Bernardo
da Silva Oliveira, Manoel José Calibre e Bernardo
da Silva Mendes, qne devem regressar para ali
no vapor Camocim.. '. .

Ao capitão João Domingos Torres,™Para fa-
zer assentar praça, no corpo do seu commando aQ •

paisano Joaquim felicio de Carvalho, visto ter sido

julgado apto para o serviço.

DIA 25.

Ao capitão Antônio Gomes Ferreira.—Afim 0é
dar suas ordens no sentido de que o alferes Au-

gusto José de Sousa -e 8 soldades estejam promp-

/
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tos á sãhií em diligencia [tara o interior da pro-
vincia, apenas lhe seja ordenado.

Ao tenente-coronel João Raplistfc de Mello.-—
Vara mandar soltar os recrutas para o exercito,
Marlím Florencio, Manoel Leandro e Josó Martins
i),v Silvo, visto terem sido julgados pela junta de
saúde incapazes para o serviço, por solfrerem,
o I." de cpilepsia, ò 2.° dc luberculisação miliar
o o 5.° de conlractura dos membros interiores do
brilho direito.

Ao mèsího;.---PíÍr9 mamlar entregar ao oom-
maiulanTé dò còrjrò dé policia, o recruta Pedro;
FerrcifaÜ

Ao mesmo.—A fim do que mande ontregnr ao
('.apftií.ó do po/lq os recrutas João Baptista Laü-
riiíiíò' o Manoel Pereira de Almeida.

Ao capitão rio i)orlo.—Llcmctioiulo-l!io os mo-
norès João Baplisto Laurindo o Manoel Pereira
do Ajmeida, ilestiuadqs ao serviço ria armada.

DIA 26.

Oülcios.—Ao tenente-coronel João Baptista do
Mello.—íicmctlcndo-lhe 2 recrutas para o ser-
viço (lo exercito, afim dc serem iuspeccionados dc
saúde, e conservados em custodiai

Ao mesmo.—Muiukuulosoltar o recruta do exer-
CilÓ knacio Bálbinó, visto ser o único arrimo dc
seus idosos e doentes pais.

Ao miiírno.-— Para mandar soltar o recruta do
exercito Gmiçalo José de Sousa, ysstó ser esta-
1'èta, segttíulo reclamações do administrador dos cor-
reios.

DIA 27.

Oíiicio.—Ao tenente-coronel João Baptista de
Mello.—Remellendo-Iheo recruta do exercito,vindo
da Pacaiuba, Mahoej Pedro de Sousa, para ser
ihspeCcionado de saudei e conservado em custodia.

DIA 28.

Ouicios.—Ao tenente-coronel João Baptislo dè
Mello.—-Para fazer addi.r ao contingente de I.'1
linha, sob seu commando, os 5 inválidos, vindo-
da còrlo, constantes das guias juntas, us quaes
hontem desembarcaram do vapor Tocantins, afim
de aguardarem suas reformas ou baixas do serviço.

Áo mesmo.—ilome.llemlo~ll.je 2 recrutas do
exercito, vindos de IUecejana, para serem inspec-
uionidps de saúde, e conservados em custodia.

Ao capitão Antônio Gomes Ferreira.—Para fa-
zer escusar du serviço o soldado do corpo dosou
commando Miguel Pereira Martins.

Ao tenente-coronel João Baptista de Mello.—
Mandando soltar o recruta do exercito Antônio
da Silva Dantas, visto ser o único arrimo de sua
mão viuva e de í írtnães menores

DIA 50.

OITicios.—Ao lenente-coronel João Baptista de
'Mello.—Afim 

de fazer recolher ao xadrez o 2.° sar-

genlo de voluntários da pátria João Baptista Pau-
cada, que tem de seguir para a corto, no vapor
Tocantins, esperado do norte.

Ao mesmo.—Remellendo-lhc 2 recrutas para o
serviço do exercito, vindos de Mecejana, afim de
serem inspêcciònados-de saúde, e conservados em
custodia.

Ao mesmo.—Mandando soltar o recruta do
exercito, remclliilo de Mecejana, JoséCyrino de Al-
itieida, visto ler sido julgado incapaz pela junta
dc saúde, por sofírer do bobas.

Ao mesmo.— Para fazer addir ao contingente
de -I." linha, sob seu commando, afim de aguar-
dar sua reforma ou baixa, o invalido vindo da
córle, Manoel Rodrigues do Nascimento, constante
da guia junta, o qual desembarcou do vapor—
Tocantins—\\o dia 27 do corrente mez.

Ao mesmo.•—Ficmettendo-lhe o soldado Isidoro
Gomes Bezerra, que diz ser desertor do 2.° bata-
Ilido do infantaria, e havei o feito do lugar. Serra
Talhada, Pajeú do flores, onde se achava des-
laçado, segundo coníihünicüção do chefe, de po-
licia, afim de ficar aildidó ãò contingente de linha,

çòm o fim dc seguir para a corte no vapor 2o-

canlii^t esperado dos portos du norte.

SECRETARIA BE POLICIA. ;
EXPHDIENTE DO DIA 20 DE DISSEMimO,

Oílieio ao Exm. presidente.^Participando que
não fora ailerada a irânquiliidade publica, e que
na dia 12 do corrente pelas 6 horas da tarde, ne

privoaçãü do Acarape, Flamino José-dè Vasconcellos
íoi assassinado com duaâ locadas pòr Semião Cor-
reia de Lima, sendo esle logo preso e processiulo
pelo respectivo subdelegado.

Ao irifiáulíi.=Pondo úíi.ia dispoaição os recrutas
Doming-s do Espiwto-Sanío de Maria e José Fio-
reutiuo; rémettidos pé 1 o delegado de Sobral.

Ao mesmn.—Trausmillimln o rrinppa dos tra-
bal.hüii da proiil iloriã p-ublu-a dá comarca do Aca-
ráeú. relativo ao mez próximo passado.

Ao mesmo.^Paiidu i\ sua disposição os rèoru-
tas Lourenço dos Heis o Anlonio José dos Anjos,
remeiíiíiòs fcl o -.d-jáí egado desta çapilul. e recolluuos
ao quartel do corpo de policia.

Ao mesmo. == Levando ao seu conhecimento
que o termo (iü Saboeiro, com a inleriuiilade dos

juizados de direito e mumeip&Lein virtutlede liceu-

ça ubti-la peiò Dr. juiz de iJireHo, acha-se ameaça-
do de algum diííkirbio, uíi cüníliclo, que perturbe
a ordem publica, por causa dc imprudências e ex-
cessos do •!" üupplüiiie du delegado Luiz Pereira Ti-
lu jTicome,

Eijue julga conveniente,^ até urgente para ga-
rautiu da ordem publica, (|tie o jui'z de direito rõifs-
suma,quanto antes, o respectivo exercicio, e que seja
iJemillido o referido primeiro supplente ; sendo

que, entretanto, a cheiatüríija mandou ouvirá res-

peito de certas cicciirrôncias.áíii havidas, o Dr. juiz
municipal do termo, interinamente nu vara áo di-
reito, c aguarda a resposta para informar mais mi-
nu ciosamente ú S. Exe, e propor alguma outra me-
(lida reclamada pela segurança o soçego publico.

Ao juiz de direito do Acuracu.—-Accusando a

recepção do qlficio datado de 10 do corrente, sob ii.

48.com o mappa dos trabalhus do promotor pu-
blico d'aquella comarca, relativo mez próximo pas-
sado.

Ao delegado de Quixeramobirn.--Em resposta ao
officio de 14 d'esle mez, deciarando-lheque o des.

lacaihehto.cuja reaiessa lhe fora solicitada cm officio
de 15 de novembro ultimo sob n. 830,deixou de se-

guir.não só pela 1'ait.i de força aqui disponível,como

porque o Exm. presidente acha-se actualmente fora
da capitai e em lugar, para onde não pôde a che-
fatura dirigir a devida requisição; sendo certu que
a ordem e tranquiiidiide publica diííkilmcnte serão
alleradas si a liberdade do voto for garantida e plena-
mente sustentada pela autoridade, a qual, culloca^

da acima dos partidos para evitar distúrbios, cucou-
trará recursos, sulíicie:;les em seu prestigio, e de-

cidido apoio nos cidadãos honestos e pacíficos, pa-
ra conter os turbulentos; e, por tanto, ó de esperar

que o delegado sem o auxilio de forca que pede,
conseguira manter a ordem e o soeegu durante o

próximo pleito eleitoral.

Ao delegado de Baturité.—Kocommondando-lhe,

que prenda, e remetia, com desuno ao exercito,
AmaneiodeS. Anna,se não tiver isenção,e for ver-
dadeiro o facto de haver estuprado a menor de
nome Rosa filha de Manuel Alves de Moraes, recu-

Bando casar-se com ella, aliás, parenla d'elle.

^o subdelegado do Acarape.— Recommeudando-

lhe, em resposta ao officio de 16 d'esle mez, que
declare o artigo do código criminal, em que foi

pronunciado Semião Carreira Lima' autor da morte
de Flamino José de Vasconcellos.

Ao delegado de Sobral —Accusando a recepção
do officio do 15 do corrente sol) n. 6í, que acoin-

panhuu dous recrulas, cs quaes tiveram o devido
destino.

Officios. —Ao Áxm. presidente.—Participando
ler-se conservado sem alteração a Iranquiiidade pu-
blica.

Ao mesmo.—-Communicando-lhc que fica á sua
disposição no quartel do corpo de guarnição o re-

cruta Antônio Ribeiro, remottido pelo delegado da
Lapa.

Ao inspector dathesomaria provincial.—Remei-
etidu,para ü devidu pagainç£ito,a folha das diárias

dos presos pobres da cadeia d'csta capital, düíahçi
te os dez últimos dias, na importância do í65:800.

Ao major encarregado do deposito dos recrutas
na capital.--Para que sirva-se de mandar por cm
liberdade o recruta Damiíio Pinto Rodrigues.preso
no quartel do corpo de guarnição ;'i disposição da cho
fatura, visto "ler 

perante esta provado isenção legal-

mia 0.
Ofiicios.—Ao lí.vm. presidente— Participando

que a Iraíiqúilidatlt publica não foi alterada. Que
no dia 7d'estemez, na serra de Baturité, o recruta
José Antônio da Silva, fora tomado do poder de Ires
praças de policia; nada mais constando da commu-
nica ção fio respectivo delegado, sinão quo remei-
terá á disposição de V. Exe, as refofidas praças por
não tcrcm-sooppostná q^íi crime; nocreseoulando,
porém, a chefatura á este respeito, que ordene
aquella autoridade que colhesse íi's provas do facto
criminoso, e as enviasse á presidência para serem
punidos 

'ndininislralivaoicnte 
seus autores, E, li-

naimcnle, qiiep'clas 6 horas da tarde de 18. do nicij'
mo mez, no sido Gurgury. distante duas legáas dii
povoaçàp do Acarape, termo dc Baturité', o proprie-
tario José Bento Tavòira dc Vasconcellos soffreu
de um seu escravo de ho'me FriinCisòp duas caceta-
das, (pie lhe ocça^ionarão a nini-to,algumas horflí
depois ; íènrióu (ieliiVqnenie conseguido oceuliar-se,

Àorrujsino.—Transmillínflu pa-ra ps fins cunve-
niénleso mappa dos actos da jiromoloria publica da
comarca do Ipú, durante o mez próximo findo.

Ao mesmo.—Pondo á mii ha (ügpopíçrio no quar
tel do corpo de gun-rriiçfui o recruta florculauo José
Pereira, remeítido pelo delegado de S. lícrnardo.

Ao juiz dc direito da Imperatriz;.—Pedindo iri-
formações sobre o que ha de verdadeira no ar-
ligo sob a epigro[.íhe== Gran'(J'c deso.rdcm=publi"-
cado no Pedfó íl, de 2-1 do corrente n. 283, (pie
esle acompanha..

Ao delegado da imperatriz.—Pura quo infor-
me, com urgência, e circumslanciarlamenlc sobro
os factos denunciados no ar!igo=Oran(le desordem
inseríõ no Pedro Jí dè 21 d'oste rnez, n. 285, que
lhe é remettido ; devendo declarar quaes as provi-
dencias (pie tomou á tal respeito.

Ao delegado do S. João do Principie — Rccommen-
dando que infornie, com 'urgência e circumslaneia-
(lamente sobre o fado que acaba de constará chefi-
lura de ter no dia 0 do corrtmjo o 1° súpplehle do
subdelegado de policia daqueila villa invadido com
força armada a casa de Josepha Joaijuina dos .San-
tos,arrombando as portas o consentindo em excessos
praticados pelos soldados,que compunham a escolta.

Ao subdelegado dó villa de S. Joâò (io Princi-
pe.—No mesmo sentido.

Ao juiz de direito da c marca deS. João dn Prin-
cipe.—JNo mesmo sentido, (mutatismulandis.)

Ao subdelegado de policia'. — Declarando ficar
sciente, por seu officio de 19 do corrente, do assassi-
nato de José Bento Taveirade Vasconcellos, por
um escravo de Taveira, de nome Francisco, e <h>
mais.-que communiccm ú esse'respeito.

Ao subdelegado do Acarape.—Accusando a re-
cepeão do officio datado de -19 d'esle mez, cin que
communica ler sido-alji assassinado José Bento
Taveira de Vasconcellos por um seu escravo, se os1
haver deixado de proceder á corpo de deiicta, em
rasão de não encontrar-se mais o cadáver, que fora
conduzido para o dislriclo dc-Paéaíuba e lá sepulta-
do, crccommcndaiulo-lhe que, informe sebre a ul-
lima parte do officio que á esle respeito acaba de
ser dirigido pelo «iibdcdegndo d'aqueile districto,
e que, por copia,lhe é remettido.

Ao juiz dc direito do Ipú.. — Accusando a recepção
do seu officio de5 do corrente, ••omquo remelleu o
mappa dos trabalhos do promotor publico da co-
marca, relativo ;\o mez anterior, ao qual foi dado
o destino conveniente.

Ao delegado da capital.—Mandando que pro-
ceda,sem perda de tempo á corpo de delido em Vi-
ceticia Teixeira do Lima, portadora d'este, c o rc-
melta logo para ler o devido destino.

Ao delegado de S. QuiteVia.—Remellendo-lhe,
por copia, o officio que acaba de ser dirigido pelo
ex-delegado desse termo Francisco Laureano Figue-
ra de Mello, sobre o malogro dc uuuuliligcucia quq

II EGIVEL
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une

fizera para a capitara dc Benedicto de tal, crimino-
so em Príncipe Imperial, ali refugiado, afim de que
informe com urgência, a esso respeito.

Ao delegado de Balurité.—Recommendando-lhe
que, tome conhecimento do facto que acaba de ser

communicado pelo delegado deCatiindé, deter, no
dia 7 docorrente,na serra jierlo, do -districto de Mu-
fühgú, sido tomado do poder de tres soldados um
recruta, quod'ali seguia, com destino á esta capital,

o, acolherulo todas as provas, d'esse facto crimino-

so, os remetia pára serem pela presidência punidos
admnislrativamoulc seus autores.

ffitòn f <f.
ÒRic.ip.==Ào Exm. presidente.—Participando

que a tranqüilidade publica continua som alteração.

Portaria.•—Concedendo licença a Joaquim Be-

zorro Alves, morador lia capitai, para apresentar ao

publico o divertimento ílenon'iiiia(lo=:Iiurrinhu=;it(j
o (lia 9 do próximo mez.

l)ila.=Conccden do igual licença, ao liberto Be-

nedicto Antônio da Silva, para o divertimento deno-

;nii nado—Gongos.±=

liíSiÍEGAis

N. -IS.—Pela inspéctoria da Alfândega se faz

publico que. a coutar íesla data, e dc çphformida-
de com a circular n. 68, de 

'2S 
dc dezembro dc

1808, se começará a cobrar, a boeca do cofre da

mesma repartição, ti porcentagem a que se refere a
circular n. 59 de 50 (le setembro ultimo não só
em moeda nacional de pn.To.-e em soberanos e meios
soberanos pelo valor legal, mas também nas de que
trata a tabeliã abaixo transcripta, segundo os valo-

res nella m criei ditados-, destinadas enfracçõos: fican-
do alterada a ultima .parte da soi>rcsiiIíj circular, a-
iiiíiil deverá ler execução quanto a porcentagem
não proíizor o mínimo valor das moedas cujo re-

cebimento agora lie ainhorisado,

iSiélIl das níocâas de ouro, a que m .refere a Çtóplai
n. mê& 28 de mmfiàm ae mm.

.vwtv~rn*vn-v*r*< »n »—*nkttn i*r-i»m"«w iJ^vl»9,.m,r,m.r?inwm*intKn*nt*wmmii'*mTi**mMamimnm

METAL. DKKfííINAflAO. PEZOS HMfiBAMMAS
titulo em
milesijios. YAl.Üll cai;. (lübEIiVAGÕliiJ.

Ouro...
«....
«i. ..

| Ouro...

I 
I 
| «• • .

I Ouro...
1 «....

Ouro...
'(..,.

Ouro...
«....

Ouro...
«....

•100 francos
50 ditos
20 ditos., • • —

As dc -ÍO e 5 ditos

SSoeal&s; dst pélgica?

DEL-OÍS DE -1862.

-100 francos... 
50 ditos •
20 ditos.
•10 ditos

ditos. "

Baeofllns BSIespaiaíio-
-íasu

Onças hespanholas..
1). brões de Izabel
-100 reiiies :

80©e«Ias do K©3n© ila

20 francos. 
-10 c 5 ditos

52.258050
-10,120025
0,15161

cm prirpuçâo..

0,900
»
»

• • • a •

sas.
I UtjpU.UU.................
As de 5, 2, e-ipOO......

Moedas ã®>® feia-
aãoi9'8Jaiidos3«

Águia dupla ou dollars.-. •...
Asde-!0,5,21/2e4/4ded'rta

26,79492-1875

8,530

6. Í510 i
em proporção.

17,755 .
cm proporção.

53,-í55
em proporção.

55Í5I5.Í6
¦I7í>657,73

7^065, ,,092

• ••••»«

0,875

0,000

0,900

0,9-16-2/5
»

0,900

28*519,90

Í)?M 25,675

7^065,092

Peso, tbque e valor
igual ao das rnoe-
das Irancczas.

i D.;?/10,0 5

3G.fM>0-5,272

NOTICIÁRIO*
FOUTALESA, IS DE JaKEUU) DE 1368,

i tos Irmãos IPraino©»—Lô-se no Pedro
U:

Se nós soubéssemos a magia, o mysterio dessas

palavras sonoras, rhylhmadas, que impressionam,,
que arrancam bravos do coração o mais frio,
nos vos pagariamas nerta por nota, melodia por
rnolodia: fiiriáuiòs com que vossas almas que se
estremecem ao calor de inspirações .fogosas, que
se derrumam ternas e amorosas, tateando como em
sonhos as cordas de vossos instrumentos, reto-
massem o yôj da esperança para de lá cláimmen-
sidade enxergarem vásitis -as vossas cadeiras no

grande salão du futuro. Mas não vamos além de
um admirador voluntário nos \osso*;talentos; mas
não plissamos do simples íilho da natureza, que
estaca, não como o marco á beira do caminho, j
mas como a calhaudra, seduzida por esta musica,

por esta nova poesia, por esta, •nova alma que ia-
zeis palpitar no «cio (Jo nussas florestas.

Enos que vos vimos dar os primeiros passos
na arte (lioquenlo de Paganiiii; nós que osprei-
lámos ps primeiros albor.es de vossa aurora, ao
líeixardes ainda quente o vosso ninho na terra iu-

flamada, voluptuosa', aonde ávida bateu furto nas
artéria do Dante; mal pensávamos um dia ver-vos
sacodir as azas na arena do progresso, e, tomou-
do o vo i irapjnado dó condor, ir no rarefeitp do .
ambiente espalhar nos céus harmonias que não
são da térVa.

A' YÓ3 pois os applausos da sociedade intèl-

ligenle do Brasil, vossa segunda pálria.
A' vós pois esta palavra—avante! que dêscur-

tina o futuro, que faz madrugar n';dma as inag-
nólias (lo dia de amanhã.

Mais um aperto dc mão, c ficaremos satisfeitos
vendo a locomotiva do progresso arrebatar-vos co^
mo uns de seus mais. dislinetos passageiros.

Um passo de mais na sala do,estudo, c doüs
dias de menos no relógio da vida e vos confim-
dereis nesse campo aonde os príncipes da intcl**
ligencia, os homens do porvir, se alistam solda-
dos voluntários da cruzada da civilisacão.—P. ?>'.

o

BBofliieBiaijg&aaK m© Eaacríflio*-—Lô-so no
Paiz :

IN'.esta epocha de torpe egoísmo; o em quo os
charlalãcs rcprosimiam a primeira figuro, é come-
mente, pelo menos para contraste, que se registre
o por viço valioso e real do modesto empregado,
publico, dedicado ao cumprimento,das ordens dos
seus superiores, mesmo arriscando t\ sua vida.

Ha dias aqui chegou da capital do Coará uma
jangada, na qual veio o Sr. João da Silva Pedrei-
ra Filho, ainarmense externo da repartição da po-
licia d'aquella província.

Maravilham ;is difliculdades, riscos e perigos
com que luclarani os tripoíantes e o houcslo em-
pregado, incumbido de tão delicada comniissão pelo
seu chefe. Depois do um naufrágio, luelarain os
intrépidos navegantes com terrível fome, e. depois
de trabalhos e esforços inauditos, quasi á. suçcum-
birem, aportarem-aqui cm um estado veruadei-
ramenle lastiuioso.

O Sr. João da Silva Pedreira Filho o os seus
valentes jaugadeiros voltaram no Cruzeiro do Sul
para a cidade da Fortaleza; e apóz tão assigualado
serviço, é natural que o governo recompense odig-
no e modesto empregado, que uo exercicio do seu
cargo tanto se distingue.

Em honra ao mérito d'csso funecionario escre*»
ventos estas linhas.

Maranhão, dezembro de -3867.=*** »
'•Sr-slárflaá closigui&dosa— Hontem che-

garam do Sabociro 6 guardas náciònaés designados

para o serviço de guerra, remellidos.polo Sr. te-
ncnte-coróiiel líaymundp Gomes de Oliveira.

liliCasí.SíiieaçíSflíi-SíiíiináSvoiB gjxara am
HB^cucSas fio âáaíiladíit—O Sr. Dr. Vicente
Alves de Paula Pessoa recolheu na collectoria dacida-
de de Sobral a quantia do 5 í0;$ para as urgências do
Estado, afora 80$000 que já havia recolhido na
thesoüraria fie fazenda; ,

O Sr. Dr. Livino Pinto Brandão oflereceú
para as urgências do Estado 10 0\° de seus ven-
eimoiUos como inspector da.alfândega, por espaço
de üm anno.

Em rasão. de ter nahido hontem esta noticia com
algumas alterações, reproduzimo-la hoje.

©,©Sj}Be©ta©wI© íl© .fliiiiiàia-lüii-íaê*—
Teve lugar o espectaculo annunciado para este dia.

O Sr. Lücerda ca Sr.a:D. Carolina,Falco tra-
balnarem com o gosto e jiericia.de perfeitos ar-
listas que são, e si os applausos não foram tão con*»
nuados o estrondosos como na primeira represen-
lação, é que fallou ás pequenas comédias do pro«
gramrria o chiste das que foram levadas á scena n'a-

queila oceasião.
Pelo lado da execução, porém, o Inglez apai-

xgnado e o .Marido atrapalhado,z=enconimzn\ no
Sr. Lacerda o interpreto ticl do romantismo de

um e das contrariedades do outro.

Na Sr.a Carolina Falco admirámos, por assim
di'ier, a flexibilidade do seu talento, sempre na mes-

. ma altura em Iodos os vaudevüles.
.Sentimos que se dessem.causas, para que a

a platéa estivesse despida dos seus freqüentadores,
físpalhou-sé o boato _de recrutamento, e tanto hás-
tou para ser completa a deserção desses dilettanüs.

Ma*aTm***mmwa\mwpf*m*air*&mxí*aM iw»w mh« imiMiumii.-AMtiut.i.i.i U(.«>m:

l:*iDÍÍÍ®OTvà'éíSòs;

Poderão ser lambem aceitas ns antigas moedas de ouro brasileira ou portugnezas na conformidade das
ordens dc 25 de novembro de -1850 e 24 de: Julho de 18510

Alfândega do Ceará, -16 de-Janeiro dè -IB6S.
O inspector.

Zivino Pinto Brandão.

'EDITAIS,

O.Hhn. Sr, Director Geral da Instrucção pu-
blica manda annunciar, que era vertude do art. 22
cap. do Pegulanienlo dó Lyceo. começarão as
matríenlari das aulas do mesmo Lyceo em j5 desle
mez, o se enc-erVãÒ em 31 do mesmo,

• Secretaria da directoria da instrucção publicado
Coará, 14 de Janeiro de IS67.

O secretario
Ignacio Ferreira Gomes,



JORNAL DO CEARÁ.

C.*AiMa&A 3HHJWÍCBPA1L.

.4fci*ifciS© 4Ü© balanças, peaas © me-
dida$.

Joaquim de Macedo Pimentel, (iscai da câmara
municipal, tendo sido designado pela mesma para
proceder á aferição de balanças pezos.e. medidas de
todo município d'esta capital, avisa aos interessados
que a aferição começará no dia 7 de janeiro na
casa da câmara,'todos os dias úteis das 1) horas da
manha as 2 da tarde.

Cada serie dépczós para os estabelecimentos, que
vendem a retalhe, so compõe de:

i, pezü de 10 liílógrnmmòs. '
;> «

ce 2 «
c< kilogrammo.

•I 4/2 «
hec logra mm os
héctogratnmo.

•I 4/2 «
Cada'loja ou oíficina de ourives deve afér.ir uma sé-
rie de pezos dc lalão composta de :

4 pezo de 2 hcctogrammos.
4 héctògpammo.

4/2 ..«
(.( 2 décagranimos.

4 decagràmmo.
4/2 «

((2 granimos.
4 graramo.

Fczos fracciomirios, a sabor :
4 pezo de 5 decigrammos.
2 « « «¦'¦"
2 (i

4 «
Cada loja de fazenda deve aferir, pelo menos l metro.
Cada taverna deve aferir, pelomenos.duas series de
medidas para líquidos, contendo cada serie o se-
guinte:

1 medida de 5 litros.

« 4 decigrammo.
« 5 centigrammos.

c< « litro.
« 4/2 «

I- «2 decilitros.
(( « decilitro.

« 4/2 »
Pura a venda de sereaes:

1 medida de 20 litros.
I

4
4

4

«
«

«
«
((

«

«
«
« 4/2

«
40

o
2 ce
4 litro.

«
_ v ¦ 

v' 
'..

As pessoas pois, que se acharem compreliendí-
das no presente edital,devem concorrer á aferição,
sob pena de incorrerem na multa estabelecida no art

9

112 das posturas municlpaes.
fortaleza 3 de janeiro dc 4868.

ioaquím de Macedo Vimenld,

Fiscal da Câmara.

ANNUNCIO.

m

üs artistas César de Lacerda c D. Carolina Fal-
co, tendo de partir para o Pará afim dG abrir o
theatro dVpitdla cidade, e devendo seguir no pA-
ximó, paquete, tema honra de agradecer ao rés-
peitavel publico Cearense a hospitalidade e favor
com que se dignou recebelos. Fiados em tanta
bondade"e provas de consideração, os mesmos ar-
I feias convidam o illustrado Publico para a sua

PÍÈlílM IA IIKIIESKNIACÂO
que terá logar no

nOMINGO 1'0'DÍB JÂlSKÍltO Í3J3 <!<SíJ8.

com um espetáculo todo novo o das melhores peças
do beu repertório.

A comedia caleinbourg em um aclo} ornada de
musica, intitulada

IJFil pAfe DE MONTES, DO

|;fll|'l iliiiftl
M>. Esta espiritUósa comedia é tão cheia de

calembfiurgs, que, fornuíndo dois sentidos, neces-
sita grande attenção dò espectador para serem
comprelmndidos. È' a única peça daquelle gênero
que existo no repertório do Ibealro portuguez.

A grande ária do 2o acto da opera

«illfis.
cantada pela Snra Falco.

A coniedia-operciaem i acto, ornada de muita
musica, intitulada

QUÀTROEMDOIS
na qual os dois artistas executarão simuitanenmen-
te quatro papeis, dois do jovens o dois de velhos-

A comedia provérbio em t acto, ornada de mu-
sicn,

IPriaiiefljpSaraá. á® U noráa-s.

Havendo já bastantes pedidos de camarotes, pe-
de-se ás pessoas que se dignaram encommenda-los
o favor de mandar buscar seus bilhetes até ao meio
dia de domingo.

Revista Commercial.
l.a serie.

Publicação semanal para os vapores do Norte
Sul e interior.

Comtem os preços correntes, revistado merca-
do, câmbios, metaes, acções, manifestos, entradas
e sabidas de navios, e surtos no porto,

A pontualidade e exactidão será rigorosamente
cumprida.

Para esta ulil e desejada publicação que será
feita em papel paquete—:

Recebem-se assignaturas n'esta lypographia.
Preços.

Assignatura. de 12 números ( 5 mezes)
a'10 exemplares . . . . . . 4 $000

Idem do 4.2 números ( 3 mezesJ a 5 exempla-
ros  , 5$000

A vulsos ........ „ . 80
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. ATTENQAO-
o

pedimos éiicàreçklaoicii»
te aos nossos amigos do in-
íèrior da província que (ain-
da se aclião em debito com
suas assignaíoras do «Pro»
gressista» o obséquio dc as
mandar saiisíazer até o fim
do corrente mez, pois asiam™
meosas despezas qua temos
feito e vamos fazer depen-

em também de soas coad-
juvações.

. Fortaleza 4 de Janeiro

Gomprão-scescrávos,pâ-
ta libertar 9 dé qualquer cor,
de 18 a 35 annos, -que sejão i
sadios, c com todos os den-
tes; paga-se por melhor pre-
co, no cscriiHoríBlj m
ei Antônio da Rocha Juni-
or €& Irmãos, na roa Fôr-
moza,n; 77c .

superior qualidade vende-se no armazém de
.JL W. &tuilai't.

sta typographfia preci-
sa-se alugar urna criança forra ou captiva do 40 a
42 annos de idade para o serviço da mesma.'

ÍMMENT0 BO
SELLO NOTADO

POR

. José Qnirino de Góes.
4° escripturario da alfândega do Máranhià,

e natural da villa do Parnaguá na pro-
vincia do Piauhy.

Trabalho muito ulil ao omnmorcio, empregados
publiccs, tabelüàos, escrivães, juizes, colleclores#;
ele. porque, alem dc eò'tar'em reunidas Iodas as dis-
posieões coiioer.n.ejites ao selld do pape', acham-se
collocadas eonvenieiitemeiiie uíos de cem notas, de
sorte que facilmente pode obter-se os esclareci-
mentos desejados. Divide-so em 5 partes : 4a cou-
tem o Ileg. dc 28 de dezembro de -ISCO, e notas; a
2a o Dec. de 45 de agosto de 1883 e inst. de 14 da
fevereiro do 48(52; a 5a todas as ordens e avisoe
que dizem respeito, desde a publicação do meucius
nado Reg. até 30 de junho de 4803.

Acha-se a venda nesta Typ. a 1:000 o volumes

""'Pe«ie-se3 
ti^m* olíseqMÍo.Dá pé®-

-swâ^quepeclio ©Ma tohrm empve&tsi-
<ía? «jine-íii mande «dríb,c^b- aií seia

passient-e dou»« enojo Eno^aaBe so;in!cftí»
oscripto nas pr3ineÍD'as pagina?
dos inesníos B5wr«s.
Fortaleza, AS-d© janeiro de fiSGÇ,

Ceará—Típ. de O. Colas—rua Formosa, 89;


